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O único que 
acrescenta
solidariedade 
à receita.

www.irmadulce.org.br |(71) 3616-1265

Sabor e qualidade, com receita 100% revertida
para centenas de crianças e adolescentes.
Comprando o Panetone Irmã Dulce, você ajuda a mudar o 
futuro de mais de 700 crianças e adolescentes. Isso porque toda 
a receita da venda dos panetones é revertida para o Centro 
Educacional Santo Antônio, um dos núcleos de atendimento 
da OSID que oferece acesso à arte-educação, inclusão digital, 
práticas esportivas, atendimento odontológico e muito mais.

Apoio:

Você repórter

Praça do abandono 
Morador da Rua da Gratidão, em Piatã, o leitor Leonardo Bittencourt procurou a Metrópole para denunciar o 
acúmulo de lixo no local. Segundo ele, não existe limpeza pública no cruzamento das ruas da Gratidão e Pas-
quale Gatto. “A praça da rotatória e as ruas estão em total abandono”, reclama. Atenção, Limpurb, cadê a coleta 
de lixo no bairro? 

Cadê a noção? 
A foto enviada pelo leitor Roney Santiago explica o motivo de os equipa-
mentos públicos de Salvador terem uma vida útil tão curta. O caso da vez 
aconteceu na orla recém-inaugurada de Itapuã, onde duas criaturas bem 
crescidinhas usavam os brinquedos destinados a crianças. 
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CCR metrô: vai continuar assim?
Desmatamento desenfreado da Avenida Paralela foi somente um dos deslizes da CCR em 2015

Considerada uma das áreas 
ambientais mais importantes 
da cidade, a Av. Luiz Viana Fi-
lho, a Paralela, construída na 
década de 1970, abriga espécies 
em extinção da fauna e da flora 
provenientes da Mata Atlântica. 
Até 2015, o motorista que per-
corria os seus 13 km contem-
plava inúmeras árvores e lagoas 

em todo o trajeto. Porém, após 
a chegada da CCR Metrô Bahia 
— responsável pela implanta-
ção da linha 2 do metrô —, os 
resquícios de mata no canteiro 
central, assim como as lagoas, 
desaparecem aos poucos.

Até aí, trata-se de uma ques-
tão meramente controversa, 
uma vez que o progresso exige 

certas concessões. Mas, de um 
dia para o outro, sem aviso al-
gum, o soteropolitano passou a 
ver a vegetação da Av. Paralela 
sendo arrancada sem dó e sem 
ser informado do que acontece-
ria com aquelas árvores.

Por ser uma área de expan-
são urbana, a Paralela está sujei-
ta à retirada de vegetação, mas 

em acordo do termo de compro-
misso firmado entre a CCR e a 
Prefeitura, a concessionária se 
compromete a fazer a transposi-
ção da área desmatada, o que é 
difícil acreditar que acontecerá, 
pois imagens flagraram o uso 
de serras elétricas na retirada 
de muitas das 1.300 árvores do 
local. Como a CCR vai cumprir?

Cidade

1,3 mil

árvores já foram 
retiradas pela CCR 
Metrô na Av. Paralela

Fotos Tácio Moreira                 Texto Bárbara Silveira          barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Da passarela do Centro Universitário Unijorge, é possível enxergar o estrago Antes abundantes no canteiro central e nas laterais da Paralela, lagoas estão desaparecendo

Uso de serras elétricas demonstra que ao menos boa parte das árvores não será replantada

Cidade

Firmado em julho de 2015, o 
acordo obrigava a concessioná-
ria a plantar cinco árvores para 
cada retirada — iniciativa que 
a CCR jura estar cumprindo — 
além do transplante de árvores 
remanescentes. “O transplan-
tio deverá ser efetuado prefe-
rencialmente para a área do 
canteiro central da Avenida Pa-
ralela ou áreas lindeiras”, diz o 
documento. 

Já um Termo de Ajustamen-
to de Conduta firmado com a 
Prefeitura e o governo prevê 
apenas o replantio. Sem focar 
na parte ambiental, as obriga-
ções estabelecidas para a CCR 
se limitam na limpeza da cida-
de, ordenamento do trânsito e 
recuperação da malha viária. 

E o caso do metrô não foi 
o único desrespeito cometido 
pela CCR nesse ano. Em outu-
bro, a concessionária ignorou o 
padrão arquitetônico das passa-
relas de Salvador — cuja assina-
tura é do arquiteto João Filguei-
ras Lima, o Lelé, falecido em 
2014 — e resolveu criar um novo 
modelo para o equipamento 

que ligaria a Estação Bonocô ao 
ponto de ônibus da região. 

Sem respeitar as notifica-
ções da Prefeitura, a passarela, 
felizmente, foi embargada pela 
Secretaria de Urbanismo de 
Salvador (Sucom). “É um pa-
drão que foge à história da ci-
dade”, declarou o secretário de 
Manutenção, Marcílio Bastos.

Acordo com secretaria da cidade 
sustentável e sucom previa transplante

CCR metrô também 
desrespeitou passarelas

Procurado pelo Jornal da 
Metrópole, o Ministério Públi-
co do Estado (MP-BA) afirmou 
que acompanha o caso e abriu 
um inquérito para investigar a 
derrubada das árvores na Av. Pa-
ralela. Segundo o MP, o promo-
tor Sérgio Mendes está à frente 
do caso e só deve se pronunciar 

após analisar os documentos.
A CCR rebate as denúncias 

e garante que o replantio de 
palmeiras e jambos já está sen-
do realizado nas margens da 
Paralela, na saída da Av. Luís 
Eduardo Magalhães e na área 
do Centro Administrativo da 
Bahia. “O projeto prevê ainda 

a compensação das árvores re-
movidas para a implantação do 
metrô, com o replantio de 6.700 
árvores, principalmente espé-
cies nativas de Mata Atlântica, 
ao longo de aproximadamente 
20 km do novo parque que será 
erguido junto com a nova linha 
do metrô”, afirma em nota.

MP investiga derrubada de árvores
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Cidade

A verdadeira história da

Quase 4 anos após início de obras, Feira dá sinais de que será concluída; Metrópole conta o que aconteceu até aqui

Lá se vão quase quatro anos 
desde que a Feira de São Joa-
quim foi fechada para o início 
das obras de revitalização. Na 
época, o governo do estado, por 

meio da Companhia de Desen-
volvimento Urbano do Estado 
da Bahia (Conder), determinou 
como prazo o início de 2014, 
mas nada saiu como planejado, 
já estamos no penúltimo mês de 
2015, e a área da feira continua 
sendo mero canteiro de obras. 

O Jornal da Metrópole 
conta agora a verdadeira his-
tória do atraso de quase dois 
anos na entrega desta impor-
tante obra num dos principais 
patrimônios de Salvador.

Como protagonistas, o ex-
-governador Jaques Wagner 

(PT) e o ex-secretário de Tu-
rismo do estado, Domingos 
Leonelli (PSB), que ocupou a 
pasta e coordenou a obra até 
o fim de 2014, apenas obser-
vando um confuso projeto ser 
abandonado por construtora 
após construtora.

20meses

de atraso tem a Feira de 
São Joaquim, prevista para 
o início do ano passado

feira de são joaquim

Fotos Tácio Moreira
Texto Equipe Metrópole
redacao@jornaldametropole.com.br
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Cidade

Olhando para o caso da 
Feira de São Joaquim, obser-
va-se que o Jaques Wagner 
político venceu o Wagner 
gestor. Sob a coordenação de 
Domingos Leonelli, passaram 
os trabalhos das construtoras 
NM e UFC Engenharia e do 
consórcio LJA/GD, cada uma 
em um período das obras. 
Mas, apesar da leniência das 
empresas e da mancha que a 
lenta reforma da feira  deixa-
va no governo, Wagner prefe-
riu não agir.

De acordo com fontes do 
Jornal da Metrópole, mes-
mo sabendo das falhas das 
empresas e do secretário Le-
onelli, o então governador 
preferiu não tirar nem a co-
ordenação da obra dele nem 
retirá-lo da pasta do Turis-
mo. O projeto era um caso 

à parte, com peculiaridades 
tão mesquinhas quanto dar a 
um permissionário um espa-
ço exatamente igual na nova 
feira, incluindo a direção dos 
boxes e eventuais dificulda-
des que ele já enfrentava na 
velha feira. 

Contra tudo isso estava 
Rui Costa, então chefe da 
Casa Civil, pregando mudar 
todo o projeto que já havia se 
mostrado inviável. Recebeu a 
negativa de Wagner. 

Quando eleito, porém, fi-
nalmente conseguiu resolver 
o problema: um novo projeto 
saiu do papel, com a execu-
ção de uma outra empresa, 
e sob a coordenação de um 
novo secretário de Turismo, 
Nelson Pelegrino. Agora é 
esperar ficar pronto — pelo 
menos, sabe-se que vai ficar.

Leonelli: pés e mãos atados

Vencidos vários prazos, situação da região da Feira de São Joaquim ainda é de bagunça; feirantes ainda esperam conclusão das obras
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Cidade

preso pela 
burocracia

Terminal de passageiros de  
Salvador ainda não começou 
operações porque governo ainda 
não pôde selecionar empresa

As obras do Terminal de Pas-
sageiros do Porto de Salvador 
foram iniciadas em 2012 com 
a promessa de uma revolução 
no equipamento, que recebe 
milhares de turistas por ano. O 
funcionamento total do novo 
terminal foi marcado para maio 
de 2013, a fim de contemplar as 
comemorações pelos 100 anos 
do Porto. A conclusão da obra 
ainda foi adiada outras quatro 
vezes e, finalmente, aconteceu 
em novembro de 2014. 

Porém, apesar da conclusão 
das obras estruturais, o espaço 
ainda não funciona plenamente 
pois falta definir a licitação que 
vai selecionar a empresa que 
operará o sistema. De acordo 
com a  Companhia das Docas 
do Estado da Bahia (Codeba), foi 
planejado para o local um com-
plexo de lojas e restaurantes, 

que ainda não saíram do papel.
De acordo com José Rebou-

ças, presidente da Codeba, trâ-
mites burocráticos travaram a 
finalização do processo. “Prove-
mos áreas para realmente você 
ter um projeto de entretenimen-
to, eventos. Mas, para isso, pre-
cisa-se de arrendamento. Para se 
fazer arrendamento portuário, 
dependemos de Brasília. En-
caminhamos para eles semana 
passada e está lá até hoje, voltou 
para o TCU. Pensamos em um 
modelo de menor tarifa. É a ma-
neira mais correta de negociar 
com operador, mas hoje o con-
ceito mudou”, explicou à Metró-
pole em outubro. 

Procurada novamente pelo 
Jornal da Metrópole, a Codeba 
informou que Rebouças se reu-
niria com ministros na última 
terça-feira (10) para discutir o 
imbróglio, mas a companhia não 
informou, até a publicação dessa 
matéria, o que ficou decidido. 

Terminal de passageiros do Porto de Salvador continua sem funcionamento total por causa da demora na liberação do processo por meio do TCU

 “Ninguém aguenta mais tanta 
burocracia. Um terminal de 
passageiros parado há mais de 
um ano é um absurdo. A Bahia 
está sendo prejudicada por meia 
dúzia de técnicos burocratas”

Rui Costa, governador, a Mário Kertész em outubro

Foto Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Qualidade
Evidentemente, nossa cobrança é também para um conteúdo de quali-
dade que atraia o baiano a acompanhar a TVE. A própria declaração do 
governador é um sinal de que há muito a melhorar por lá.

100%, não
A cobrança da Metrópole não está atrelada à exigência de uma pro-
gramação 100% local, e sim, pautada nas promessas do próprio go-
vernador Rui Costa, que demandou mudanças no Instituto.

Bahia

falta o conteúdo
Propostas pelo governador, mudanças no Irdeb ainda não alcançaram a grade, que esta semana será só 9,8% local

Em junho deste ano, o go-
vernador Rui Costa garantiu 
mudanças no Instituto de Ra-
diodifusão da Bahia (Irdeb), 
afirmando em entrevista a 
Mário Kertész que um estudo 
estava sendo feito para a ava-

liação de como aumentar a 
grade com programações lo-
cais. “Eu quero montar a TV 
Educativa de referência para 
o país, que tem o viés edu-
cacional, o viés cultural e eu 
diria até o viés do esporte”, 
falou o petista.

Atualmente, a programa-
ção da TVE Bahia possui 15 

programas produzidos pela 
casa, mas nem todos eles vão 
ao ar durante a semana, já 
que alguns variam quinze-
nalmente. O diretor do Irdeb, 
responsável pela TVE, José 
Araripe, diz que a produção 
local chega a 40%. 

No entanto, não foi o que 
percebemos ao analisar a gra-

de da TVE. Nesta semana, por 
exemplo, a produção local da 
TV vai ser de apenas 9,8% de 
todo o tempo no ar. 

Já foi instituído um grupo 
de trabalho para reger uma 
requalificação técnico-finan-
ceira no Irdeb. Mas continua-
remos cobrando um conteúdo 
que de fato atraia os baianos.

11milhões

de reais serão investidos 
pelo governo na TVE 
Bahia em 2016

Texto Raquel Pimentel
raquel.pimentel@radiometropole.com.br

Fotos Tácio Moreira
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NESSE FINAL DE SEMANA!
14 E 15 DE NOVEMBRO - PRAÇA ANA LÚCIA MAGALHÃES

APOIOREALIZAÇÃO

NÃO PERCA!
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Quem não tem colírio
O secretário de Infraestrutura e Defesa Civil de 
Salvador, Paulo Fontana, resolveu adotar um 
estilo mais jovial e descolado. Agora, só vai aos 
eventos da Prefeitura de óculos escuros da mar-
ca RayBan. Além de se proteger do sol, ainda tira 
onda! Te cuida, James Bond!

Boca Quente

neto, o feminista
ACM Neto (DEM) levou as moradoras do bairro 
do Novo Marotinho à loucura durante assinatu-
ra da ordem de serviço do programa “Morar Me-
lhor”. Neto disse que quem tem que mandar em 
casa é a mulher: “Quando a casa ficar bonita e o 
cabra aprontar, a mulher tem que botar ele para 
fora. Homem tem que andar na linha, quer ser 
namorador, fique solteiro!” Aplaudido de pé!

desnecessário?
A eleição para escolha do melhor parlamentar no 
exercício de 2015, na Assembleia Legislativa da 
Bahia, pelos jornalistas que cobrem política só acon-
tece no dia 24 deste mês, mas os assessores dos de-
putados já começaram a fazer lobby, pedindo votos 
para seus chefes. Há quem diga que o lobby é pura 
perda de tempo, já que todo ano quem ganha o pleito 
é o presidente da Casa, Marcelo Nilo. Vá entender!

O pessoal que adora causar um tumulto nas audiências públicas do Salvador 500 apelidou a presidente da Fundação Mário 
Leal Ferreira, Tânia Scofield, de “Elizabeth Thatcher”. Uma mistura da sisudez da Rainha Elizabeth II e do autoritarismo da ex
primeira ministra britânica Margaret Thatcher. Maldade pura!

“Elizabeth 
Thatcher”

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress
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O presidente do Tribunal 
de Contas do Estado de Minas 
Gerais, Helvécio de Castro, que 
também é presidente do Institu-
to Rui Barbosa, que congrega os 
34 tribunais de contas do país, 
é contra o fim do TCM baiano. 
Ele considera a atitude “equivo-
cada”. “A percepção da análise 
das contas municipais e esta-
duais é diferente, cada uma tem 
sua especificidade. E a grande 
promessa dessa discussão — a 
diminuição de custos — não se 
confirmaria, porque na prática 
haverá o somatório de servi-
dores que já têm a estabilidade 
garantida”, analisou Castro em 
entrevista ao jornal A Tarde.

Atitude 
“equivocada”

TCM exalta “linha de frente 
do combate à corrupção”

Contrariando Nilo, o presi-
dente do TCM, Francisco Net-
to, defendeu a eficácia do ór-
gão e rebateu as críticas feitas 
pelo presidente da Assembleia. 

“É lógico e muito compreen-
sível que a atuação do TCM con-
trarie alguns prefeitos ou de-
putados. Isto porque fiscaliza a 
aplicação da Constituição e das 
leis aprovadas pelos próprios 
deputados e senadores, como 
por exemplo, a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, na aplicação 
dos recursos públicos. O TCM 
consegue fiscalizar anualmente 
todos os seus jurisdicionados, 
todas as prefeituras e câmaras 

municipais, além de entidades 
vinculadas. Ou seja, são 961 en-
tes jurisdicionados que têm suas 
contas examinadas pela corte de 
contas”, disse à Metrópole. 

“Temos 480 servidores e 
o estado tem 417 municípios, 
cujas contas são anualmen-
te examinadas, de prefeituras, 
câmaras e de centenas de enti-
dades vinculadas. O percentual 
de contas sob nossa responsa-
bilidade, que foram julgadas é 
de 99%”, acrescentou. “Está na 
linha de frente do combate à 
corrupção e ao desperdício do 
dinheiro público. E nada o fará 
mudar este norte”, concluiu. Presidente da Assembleia Legislativa quer extinguir TCM, a despeito da importância do órgão

Política

nilo quer na marra
Para beneficiar prefeitos amigos, presidente da AL-BA tenta, sozinho, forçar barra para extinguir TCM

Polêmico, o presidente da As-
sembleia Legislativa da Bahia, 
Marcelo Nilo (sem partido), 
parece que não gosta de passar 
muito tempo longe de proble-
ma. Desta vez, o alvo é o Tribu-
nal de Contas dos Municípios 
(TCM), que segundo ele custa 
caro demais aos cofres públi-
cos, R$ 170 milhões por ano. 

Sabe-se que, porém, ao en-
trar na campanha, Nilo atende 
pedidos de prefeitos do inte-
rior receosos de terem suas 
contas rejeitadas pelo TCM. 
Nos bastidores, comenta-se 
que ele articula a extinção do 
tribunal para retaliar conse-
lheiros que não têm atendido 

às suas exigências.
Em entrevista à Metrópole, 

Nilo negou ter exigido que pre-
feitos aliados tivessem suas con-
tas aprovadas. “Existem só qua-
tro estados que tem TCM: Bahia, 
Pará, Goiás e Ceará. São Paulo 
com muitos municípios grandes 
e Minas Gerais que tem 815 mu-
nicípios não têm TCM. Estamos 
defendendo o debate, nunca dis-
se que deve ser extinto”, disse.

Para extinguir o TCM, a 
Assembleia precisará aprovar 
uma proposta de emenda à 
constituição (PEC) com votos 
de 42 parlamentares. Isso Nilo 
garante que tem: “Se fosse vo-
tado hoje, 95% dos deputados 
votariam sim”. Já os presiden-
tes dos TCMs da Bahia e de Mi-
nas rebatem as críticas.

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br
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